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Cuidados paliativos no enfrentamento assistencial da 
COVID-19
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A pandemia por COVID-19 e Cui-
dados Paliativos (CP) parecem ser 
realidades díspares. No entanto, a 

primeira nos remete a uma crise humani-
tária com foco em salvar vidas e a última 
a terminalidade e morte. Entretanto, há 
uma conexão profunda se entendermos a 
abrangência dos CP e que salvar vidas é 
crucial, mas não o único objetivo.

Há uma ampliação do alcance dos CP, 
como realça a última definição que foi re-
visada pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS), (2018): “uma abordagem que 
melhora a qualidade e vida dos pacientes 
(adultos ou crianças) e de seus familiares 
que enfrentam problemas associados a 
doenças que ameaçam a vida. Previne e 
alivia sofrimento por meio da investigação 
precoce, avaliação correta e tratamento da 
dor de outros problemas físicos, psicosso-
ciais ou espirituais”. Assim, se amadurece o 
conceito e se incorpora para além da ter-
minalidade.

Já a pandemia é uma crise humanitária, 
pela OMS é conceituada como “eventos 
de grandes proporções que afetam popu-
lações ou sociedade, causando consequên-
cias difíceis e angustiantes, como a perda 
maciça de vidas, interrupção dos meios de 
subsistência, colapso da sociedade, deslo-
camento forçados e ainda graves impactos 
políticos, econômicos com efeitos sociais, 
psicológicos e espirituais”.  

Portanto, há um elo que é o alívio de so-
frimento humano. Sofrimento que vemos 
em todas as esferas: físicas, psicossociais, 
espirituais.  E mais, de todos: pacientes; 
familiares; cuidadores e profissionais de 
saúde. Assim, não proporcionar alívio do 
sofrimento humano como uma das respos-
tas de assistência, incluindo os CP, é uma 
abordagem deficiente e até antiética.

Acrescentamos a esse desafio sem pre-
cedentes, que as tomadas de decisão são 
ainda mais complexas nesse cenário atípi-
co. Recursos insuficientes ou ausentes, fal-

ta de profissionais capacitados, isolamen-
to dos pacientes com contatos limitados 
com familiares, evoluções rapidamente 
desfavoráveis, acarretam ainda mais uma 
necessidade de um bom gerenciamento de 
recursos e manejo de controle de sintomas. 
Assim, é imperativo ético prover paliação 
de sintomas a pacientes sem perspectiva de 
sobrevivência baseado em princípios éti-
cos de beneficência e não abandono.

Concluindo, CP têm um íntimo víncu-
lo com o enfrentamento da pandemia de 
COVID-19 e devem ser integrados ao tra-
tamento da manutenção e de cuidados de 
fim de vida de maneira primorosa.  
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